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N a s  ro d a s  o n d e  a i m p a r ­
c ia l id a d e  b a f e j a  os c o m m e n -  
t a r io s  fe i tos  a  re sp e i to  d o  m o ­
v im e n to  q u e  a b a l a  * Y t ú  n a  
a c tu a l id a d e ,  os m a i s  f r a n c o s  
e log ios  n ã o  n o s  t ê m  f a l t a d o  
p e l a  a t t i t u d e  q u e  a s s u m im o s ,  
v e r b e r a u d o  a  p o l i t i c a g e m  a v i l ­
t a n t e  q u e  n o s  t e m  s ido  p r o ­
p o rc io n a d a  pe lo  s e n h o r  p re s i ­
d e n te  d a  n o s s a  C a m a r a  M u ­
n ic ipa l .

Agóra,- b a s ta  p a r a  n os  a p r e ­
c ia r  o b o m  s e n s o  q u e  a t t in -  
j a  á  m e d i o c r i d a d e  d a  esca la  
g e ra l ,  p o r q u e  á  n i n g u é m ,  q u e  
p o s s u a  o e sp i r i to  m e d i a n a ­
m e n t e  e sc la rec id o ,  p o d e rã o  p a ­
r e c e r  i n d i f f e r e n te s  a s  t e n t a t i ­
v a s  t e n d e n t e s  a  a r r a n c a r  dos  
p a u t a n a e s  in fe c to s ,  o n d e  r a s ­
te j a  a  h y d r a  d a  p o l i t io a g e m  
b a ix a  os se u s  p ro p r io s  i n t e ­
res ses  a m e a ç a d o s  pe lo s  g o l ­
p e s  d a  t y r a n n i a '

E ra  n u m e r e s  p a s s a d o s  d e s t a  i 
fo lh a ,  o c c u p á m o -n o s  d a  u n i í i  
c a ção  e f f e c tu a d a  d a s  d iv id a s  
d e s te  ra u n ic ip ie  e, r e f e r in d o  
á  o p e ra ç ã o ,  d i s sem o s ,  p a s s a n  
d o  p a r a  os n o sso s  a r t ig o s  o 
b o a to  q u e  in s i s t e n te m e n te  
c i r c u la v a  p e la  c id a d e ,  q u e  
c o n s t a v a  h a v e r  a  r e f e r id a  o p e ­
r a ç ã o  d a d o  m a r g e m  a  u m a  
e sc a n d a lo sa  c o r r e ta g e m  d e  36  
c o n to s ,  p e r c e b i d a  e m  p a r t e  
p o r  p e ssô a  q u e  a  e lla  n ã o  t i ­
n h a  d ire i to .

O s n o sso s  a r t ig o s  fo r a m  
c la ro s ,  po s i t iv os ;  n ã o  a p o n ­
t á m o s  n í n g u e m  á  e x e c ra ç ã o  
p u b l i c a  pe lo  caso  q u ê  sóm en-  
te  se e s t r i b a v a  a in d a  n a s  o n ­
d u la ç õ e s  b a r u l h e n t a s  do  boato , 
m a s  n ã o  d e ix a m o s  de  c o n d e m -  
n a r  a  a d r a iu i s t r a ç ã o  do  s e ­
n h o r  p re s id e n te  d a  C a m a r a  e 
d e p u t a d o  p e lo  q u a r t o  d is tr ic-  
to  q u e ,  pe lo  seu  a u to r i s a m o  
s e m  e s c r u p u lo  in s p i r a d o  n a  
h i s to r i a  do s  d é s p o ta s  d a  a n t i ­
g u id a d e ,  i m p la n t o u  a  d e s c o n ­
f ian ça  n o  e sp i r i to  d o  p o v o  
F o r a m  tã o  c la ra s ,  e d e  u m a  
c la r e z a  tão  j u s t a  as  n o ssas  
p a l a v r a s  q u e  o p ro p r io  o r ­
g a m  official, jo r n a l  q u e  se 
t e m  d e s ta c a d o  n a s  p e le ja s  de  
n o s s a  te r r a  e q u e ,  p o r ta n to ,  
t e m  u m  p a s s a d o  d e  lu e ta d o r  
in t r é p id o ,  d e s p iu  o h a b i to  do 
o ff ic ia l ism o  p a r a  se  n ã o  iud is -  
p o r  co m  a p r ó p r ia  c o n sc iê n c ia  
f a z e n d o  u m a  d e fe s a  q u e  r e ­
p u t a v a  in ú t i l  e r id icu la .  
D ec o rr id o * a g ó ra  u m  b o m  e s p a ­
ço  d e  t e m p o  e v ç n d o  q u e  n i n ‘ 
g u e m  c h o r a r i a  pe la  m m  té d a  
s u a  p o l i t ic a g e m  a g o n iz a n te ,  o 
s e n h o r  d e p u ta d o  p re s id e n te ,  e m  
u m  m o v i m e n t o  q u e  n o s  p r o ­
v o ca  os bo fes  p a ra  u m  a t a q u e  
d e  riso. fez  a p p a r e c e r  u m  « T i ­
m e s » ,  d i s f a r ç a d o  sob  o c a b e ­
ç a lh o  d e  « M u n ic íp io  de  Y tú » ,  
n o  q u a l  u m  p lu tn i t iv o  M . s u b s ­
c r e v e  e n o r m e  m o x i u i f a d a  q u e  
é  u m  m i x t o  d e  d e s a f o ro s  e 
d e  c o n t r a d iç ç õ e s  e d e  o n d e

re s a l t a m  as  s u a s  g a r r a f a e s  
ip te n ç õ e s ,  q u e  é  { a p re g o a r  o 
p a t r io t i s m o  e a  b e n e m e r e n c ia  
de  . . . s i  p ro p r io ,  pa rece -n os .

Q u a n d o  t r a t á m o s  d o s  36, 
n ã o  a t t i u g i m o s  á  l e v i a n d a d e  
a f f i r m a n d o  a q u i l lo  q u e  n ã o  
s a b i a m e s  m a s ,  f r a n c a m e n t e ,  
u ã o  d e sc em o s ,  t a m b e m ,  á  be- 
u e v o le n c ia  d e  d u v i d a r  d o  es- 
c rn d a lo s o  caso .  0  n o sso  p r o ­
c e d im e n to  n ã o  d e ix o u  t r a n s ­
p a r e c e r  q u e  j u lg á s s e m o s  q u e m  
q u e r  q u e  fo sse  pe lo  n o sso  
c a ra c t e r ,  p o r q u e  s i  a  no ssa  
h o n e s t id a d e  c o n s t i t u í s s e  nór-  
m a ,  p o d e r í a m o s  t r a n q u i l l i s a r -  
no s  n a  c o n v ic ç ã o  d e  q u e  a 
n a ú  d o  m u n i c íp i o  v o g a r i a  
d e s a s s o m b r a d a  pe lo s  e n cap e l-  
la d o s  m a r e s  d a s  o p e ra ç õ e s  fi- 
n a n c ia e s .  D e v o lv e m o s ,  po is ,  
in t a c ta ,  a  c la s s if icação  d e  des- 
h o n e s to s ,  q u e  n o s  fo i  a ssa  
c a d a  p e la s  c o lu m u a s  d o  « M u ­
n ic íp io» .

E u t r e m o s  a g ó r a  n a  d i s s e ­
c a ção  d o  « E m p r é s t i m o  M uu i-  
c ip a l» ,  e e x p o n h a m o s  ás  n a u  
seas  d o  p u b l ic o  a q u e l l e  o r ­
g a n i s m o  a p o d re c id o  q u e  a d u ­
b o u  as  c o l u m u a s  d o  p r im e i ro  
n u m e r o  d o  n o v o  o r g a m  de  
p u b l ic id a d e .

E ra  u m  dos  p r im e i r o s  p e ­
r íod os  o p lu tn i t iv o  o lh o u  p o r  
u m  p r i s m a  e n g a u a d o r  e e n ­
x e rg o u  os d e sc a la b ro s  d a  ac- 
t u a l  a d m i u i s t r a a ã o  m u n ic ip a l ,  
t r a n s f o r m a d o s  e m  r e f u lg e n te s  
e x e m p lo s  d e  e s fo rço  e a b n e ­
g ação ,  r e s p la n d e c e n d o  n o s  
a n n a e s  d e  Y t ú  e b a q u ia b r in -  
do  n a  e n o r m e  e s tu p e fa c ç ã o  
pe los  g r a n d e s  á c o n te c im e n to s  
re m o to s  os f u t u r o s  f i lhos dos  
n e to s  d os  nossos  filhos. N ã o  
so m o s  p ro p h e t a s  e p o r  is to  
n ã o  t e n t a r e m o s  d i s c u t i r  o e s ­
ta d o  d e  e sp i r i to  d a s  g e ra çõ es  
f u t u r a s  m a s ,  q u a n t o  a o s  f a c ­
tos  e co isas  q u e  n a s c e n d o  n a  
n ossa  é ra  e s t e j a m  c o n d e m n a -  
d o s  pe lo s  p r in c íp io s  d a  a c t u a ­
l id a d e ,  n ã o  os p o u p a r e m o s  ás 
r a e t ic u lo s id a d e s  d o  n o sso  exe- 
m e .  m u i to  è m b o r a  g nossa  
a cção  p o s s a  v i r  a  se r  c e n s u ­
r a d a  n o  f u t u r o  p e la  e v o lu ­
ção  d os  no sso s  c o s tu m e s .

Q u e  o s e n h o r  d e p u ta d o  pre -  
s i d e u te  é o u n ic o  r e s p o n s á ­
vel p e lo  e s t a d o  p r e c a m  a q u e  
c h e g a r a m  a s  f in an ças  m u n i-  
c ip ae s  é  fa c to  in d i s c u t ív e l  e 
n ã o  p ó d e m  a b s o l u t a m e n te  
p re v a le c e r  a s  p a l a v r a s  q u e  
d iz e m  p r o n u n c i a d a s  p o r  s. 
e x c ia . ,  d e  q u e  o r e s p o n s á ­
vel p e la  s i tu a ç ã o  a  q u e  c h e ­
g a m o s  s e j a  u m  c h e fe  po li t ico  
q u e  e s te v e  p o r  m u i to  t e m p o  
a u s e n t e  d e  Y tú  e q u e  ^ c t u a l  
m e n te  v o l to u  a r e s id i r  a q u i  e 
a  q u e m ,  a p e s a r  d a  «C idade»  
t e r  a t r a v e s s a d o  u m  la rg o  p e ­
r ío d o  d e l le  d iv o r c ia d o  n a  p o ­
lí tica ,  n u n c a  d e ix o u  d e  r e n ­
d e r  u m  in t im o  c u l to  d e  a d ­
m i ra ç ã o  aos  seu s  p red ica d o s ,

B a s ta  p a r a  ena l tece l-o ,  c i t a r ­
m o s  q u e  s. exc ia .  e n t r o u  r i ­
co p a r a  a  p o l i t ic a  e  sa iu  p o ­
b re ,  c m q u a n t o  o u t r o s  e n t r a ­
r a m  p o b re s  e e s tã o  ricos.

E m  se g u id a ,  M. d e s e n v o lv e  
u m a  a r g u m e n t a ç ã o  n a  q u a l  
cae  n a  m a i s  f l a g r a n t e  c o n t r a  - 
d icçã o  f a z e n d o  t r a n s p a r e c e r  a  
fa l ta  d e  s i n c e r id a d e  c o m  q u e  
ra b i s c o u  a m o x iu i f a d a ,  e e s s a  
c o n t r a d ie ç ã o  b a s t a  p a r a  a n n u l -  
la r  a s  d e m a i s  a s s e v e ra ç õ e s  p o r ­
q u e  é  b e m  c e r to  o v e lh o  ada-  
g io  q u e  d iz  “ ces te iro  q u e  faz  
u m  ces to  faz  u m . c e n t o ” .

S. e x c ia .  e sc r e v e u  q u e  a n ­
tes  m e s m o  d e  t o m a r  po sse ,  o 
a c tu a l  s e n h o r  p r e s id e n te  p e ­
d iu  á  C a m a r a  p a s s a d a  q u e  
m a n d a s s e  l e v a u t a r  a e sc r ip ta  
p a r a  t o r n a r  c o n h e c id o  o p a s ­
s ivo  d a  r e f e r id a  c o rp o r a ç ã o  e 
p a r a  r e g u l a r i d a d e  do s  l a n ç a ­
m e n to s  e de  to d a s  a s  s u a s  
t r a n sacç õ e s ,  t e n d o  s id o  i n c u m ­
b id o  d e sse  s e rv iç o  u m  h a b i l  
g u a rd a - l i v ro s  d e s t a  c id ad e ,  o 
q u a l  se  d e s e m p e n h o u  g a l h a r  
d a m e n t e  d a  m issã o .  A té  a q u i ,  
t u d o  m u i to  n a t u r a l  e  n o s  e i­
xos, p o ré m ,  logo  a d ia n t e ,  M. 
d e c la r a  m u i to  a  v o n ta d e ,  s em  
c e r i in o u ia ,  q u e  a  C a m a r a ,  a p ô s  
h a v e r  re s o lv id o  p o r  u n a n i m i ­
d a d e  d e  vo to s  d e  se u s  v e r e a ­
d o re s  b a ix a r  a  10-%  to d o s  os 
j u r o s  q u e  p a g a v a  a  t a x a  e le ­
v a d a  e f i rm a r ,  n e s t e  sen t id o ,  
u m  a c c ô rd o  c o m  a  c a s a  Bri- 
cola ,  v iu -se  fo r ç a d a  a  d e s f a ­
ze r  t u d o  d e v id o  a  d ef ic iênc ia  
do s  l a n ç a m e n to s  e x is te n te s .

N ã o  s a b e m o s  q u e  d ia b o  
d is to  é aq u i l lo .  E m  to d o  c a ­
so, c o m o  a p ra z -n o s  fo r ç a r  e s ­
c la r e c im e n to s  s o b r e  q u e s tõ e s  
q u e  in t e r e s s a m  o m u n ic ip io ,  
v a m o s  p r o s e g u i r  d i s s e c a n d o  o 
re s to  do  ' c a d a  ver.

B e m  a lé m ,  o e te r n o  e  in '  
c o m m e n s u r a v e l  M., d e p o is  de  
b r i n c a r  p e lo  t e r r e n o  d a  p h a n -  
t a s ia  o n d e  e n c o n t r o u  e n c a n t a ­
d o ra s  p a r a b o la s  p a ra d i s ía c a s  
p e r d i d a s  n a  im m e u s i d a d e  d a  
i n g r a t i d ã o  socia l,  d iz  q u e  n a  
im p o s s ib i l id a d e  d e  s e r  accór- 
d a d o  q u a l q u e r  n e g o c io  d irec- 
t a m e n t e  e n t r e  a C a m a r a  e os 
c red o re s ,  foi e sc o lh id o  p a r a  
i n t e r m e d iá r i o  o s e n h o r  c o ro ­
n e l  C esa r io  R a m a l h o ,  h o m e m  
q u e ,  p o r  n ã o  o c o n h e c e rm o s ,  
n a d a  p o d e m o s  d iz e r  q u e  o a b o ­
ne  e  n e m  q u e  o d e sa b o n e .  
O  q u e  s a b e m o s  é  q u e  esse 
c a v a lh e i ro  é  e m p r e g a d o  d a  
« U n iã o  M u t u a » ,  c o m p a n h i a  
p r e s id id a  p e lo  s e n h o r  p r e s i ­
d e n te  d a  n o s s a  C a m a r a  M u ­
n ic ip a l .

O q u e  s a b e m o s ,  t a m b e m ,  é 
q u e  foi p e d id a  á  C a m a r a  m a is  
u m a  v e r b a  d e  dez  co n to s  p a ­
ra g ra t i f i c a ç ã o  ‘d e  u m  a d v o ­
g a d o  q u e  o s e n h o r  d e p u ta d o -  
p re s id e n te  d iz ia  p o d e r  c o n se ­
g u i r  v a n t a g e n s  p a ra  o m u u ic i -  
p io  n a  o p e ra ç ã o  d a  u n i f ic a ­
ção, e es te  p a r t i c u l a r  o . auc- 
to r i s a d o  r a b i c a d o r  d o  « M u n i ­
c ip io»  n ã o  m e u c io u o u .

M ais  u m  p o n to  im p o r t a n t e  
é a q u e l l e  n o  q u a l  é  d i t o  q u e

o b o m  in t e r m e d iá r i o  p a r a  o 
ca so  e r a  o s e n h o r  c o ro n e l  R a ­
m a l h o  p o r  scr ,  a l é m  d e  tu d o ,  
a m i g o  d o  s e u h o r  c o m m e n d a -  
d o r  B r ic o la ,  q u a n d o  é  c e r to  
q u e  a  u n if ic a ç ã o  fo i  e f f e c tu a ­
d a  d e p o is  d o  f a l le c im e n to  
d es te .

N ã o  h a  c o r r e to r  q u o  t r a b a ­
lh e  d e  g r a ç a  e a  c o m m is s ã o  
de  3 %  n ã o  6 d e m a s i a d a ,  b e m  
o s a b e m o s ,  m a s ,  e m  s e n d o  
t r a t a d o  u m  ca so  e m  q u e  o 
i n c u m b id o  d a  t r a n s a c ç ã o  ia 
o p e r a r  u n i c a m e n t e  p o n d o  em  
jo g o  a  a m i z a d e  q u e  c o n s a ­
g r a v a  a  u m  d e f u n t o  e  c u jo  
u n i f ie a d o r  j a  ee a c h a v a  de  
po sse  d a  m a i o r i a  d os  t i tu lo s  
q u e  i a m  se r  u n if ic ad o s ,  o s e ­
n h o r  p r e s id e n t e  b e m  p o d e r ia  
te r  p a g o  ao  i n t e r m e d i á r i o  s o ­
m e n t e  a  c o r r e t a g e m  c a lc u la ­
d a  so b  e os t i tu lo s  q u e  a in d a  
n ã o  e s t a v a m  re co lh id o s  á  g a ­
v e ta  d a  c a sa  B rico la .

P r o s e g u iu d o ,  M ., q u a s i  j á  
s e m  fo lego  n a  d iffic i l  t a r e f a  
d e  p r e t e n d e r  d e f e n d e r  u m a  
a d m i n i s t r a ç ã o  d e s a s t r a d a ,  d iz  
q u e  to d o s  os  c r e d o r e s  accei- 
t a r a m  o n o v o  e m p r e s t i r a o ,  a  
e x c e p ç ã o ,  a p e n a s ,  d a  C o m p a ­
n h ia  Y t u a n a  F o rç a  e  L u z ,

O s m o t iv o s  q u e  l e v a r a m  
e s ta  e m p r e z a  a  n ã o  a c c e i t a r  a  
u n if ic ação  n ã o  f o r a m  e s c l a r e ­
c id o s  p e la s  c o lu m u a s  d o  ' M u ­
n ic ip io ” e, p o r  is to ,  n ó s  o 
f a r e m o s .

A  F o r ç a  e L u z  n ã o  c o n c o r ­
d o u  c o m  a  o p e ra ç ã o  l e f e r i d a  
d e v id o  a  to d o s  os d e m a i s  c re  
d o re s  te r e m  f ig u ra d o s  c o m  os 
s e u s  c ré d i to s  in t e g ra e s ,  a  exe- 
p ção  de lia ,  q u e  é ra  p a r a  f ig u ­
r a r  co m  e n o r m e  re d u c ç ã o .

Q u a n t o  á p r o p a g a n d a  c o n t r a  
a  C a m a r a  n â  se  e n t e n d e  com  
n i n g u é m  cá d a  casa .  S a b e m o s  
q u e  u m  e x -p re fe i to ,  o u  ex -v ice  
p re fe i to ,  n ã o  t e m o s  b e m  ce r te  
za, a p r e g o a v a  q u e  n a  C a m a r a  
e x is t i a  u m  g a tu n o ,  m a s  esse  
g a t u n o ,  q u o  p o r  c e r to ,  n ã o  
e r a m o s  n ós ,  n ã o  p o d e m o s  
a s s e v e ra r  si p a r a  a lg u e m  se 
t r a n s f o r m o u  e m  M essias  s a l ­
v a d o r .

E s tá  t e r m i n a d a  a d is secaç ão  
a f ique  o p lu m i t iv o  M. c o n v e n ­
c ido  d e  q u e  s o m o s  d e sp e i ta d o s ,  
m a s  d e s p e i ta d o s  pe lo  a m o r  
q u e  c o n s a g r a m o s  a  te r r a  e m  
q u e  n a s c e m o s  S o m o s  y tu a n o s ,  
e n ã o  p o d e m o s  a s s i s t i r  sem  
re v o l ta  os a t a q u e s  do s  p ro c e r e s  
d a  p o l i t i c a g e m  p e q u e n i n a  e 
in t e r e s s e i r a  c o n t r a  os n o sso s  
c ré d i to s ,  é esse u m  e s p e c t á c u lo  
d e p r i m e n t e  J q u e  a m e a ç a  em - 
p a n n a r  os b r i lh o s  d o  n o s s o  p a s ­
sa d o .

0 NOVO PARTIDO
C o n s ta  n o s  q u e  os p ro ce re s  

d o  n o v o  p a r t i d o  q u e  se  e s ta  
o r g a n i s a n d o  n e s t a  c id a d e ,  são- 
d e  o p in i ã o  d e  q u e  e s s a  a g re  
m i a ç ã o  p o l i t ic a  d e v e  p r e s t a r  

; f r a n c o  a p o io  á s  c a n d i d a t u r a s  
A l t in o  A r a n te s  —  C ând ido  R o ­
d r ig u e s .

A Soroeabana
Do dia 15 do corrente 

em deante começa a vi­
gorar o novo horário da 
estrada de ferro sorocaba* 
na.

A  approvação desse ho­
rário, sem um protesto 
sequer do deputado que 
se diz nosso representan­
te juuto aos altos pode­
res do Estado é mais 
uma prova do inqualifi­
cável abandono em que 
nos achamos.

A soroeabana tem sem­
pre procurado ferir os 
nossos interesses e tem  
conseguido o seu fim sem  
encontrar as grandes dif- 
ficuldades que lhe de­
viam ser oppostos pelo 
nosso pseudo represen­
tante politico.

O pouco caso já che­
ga aos extremos e o povo 
com certeza irá á praça 
publica fazer valer os seus 
direitos menosprezados.

E o snr. João Martins, 
sentado nos grandes pro­
ventos dos subsídios ge­
nerosos, pensa no modo 
pratico de conseguir a 
sua reeleição.

Nas vesperas do pleito 
s. s.a aqui estará dispos­
to a . . . . prometter tu­
do e a não fazer coisa 
alguma.

Esse caso do horário 
da soroeabana veiu cor­
roborar o que sempre 
dissemos — Ytú precisa 
reinvidicar os seus direi­
tos e ser dirigido pelos 
seus proprios filhos.

Ahi estão os interesses 
da lavoura, do commer- 
cio e da industria des­
prezados pelo homem que 
brevemente aqui chegará 
para esmolar votos e sup- 
plicar adhesões.

Pelo novo horário que 
nos vão impingir só te­
remos correspondência 
depois de seis horas da 
tarde o ficam interrom­
pidas as nossas commu- 
nicações diarias com Ytai- 
cy e Jundiahy, alem de 
outros graves inconve­
nientes.

Ninguém se admira se o 
povo fizer valer os seus 
direitos pelos meios vio­
lemos.
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E bico ou cabeça?
O Município de Y túy em 

seu ‘artigo prograrnma. 
diz que presta decidido 
anoio aos di recto res da 
situação política local.

O presid «te do direc
torio ^.puoiicauo desta 
cidade é o distincto ytua 
no, snr. O-odofredo da 
Fonseca.

Convem não confundir 
esse nome com o do snr. 
presidente da Camara.

OefiDam-se mais clara­
mente snrs. do orgam mu­
nicipal.

" M U N I C Í P I O  D E  Y T U " —  
T e m o s  so b re  a n o s s a  m e s a  de 
t r a b a l h o s o  p r im e i ro  n u m e r o  
•leste n o s s o  co l leg a  local q u e  
a c a b a  d e  s e r  p u b l i c a d o  n a  u l t i ­
m a  q u in t a - f e i r a .

A g ra d e c e n d o  a  v is i ta ,  f a z e ­
m o s  votos pe la  p ro s p e r id a d e  do
n o v o  o rg a m .

A “ E m u l s ã o  d e  S c o t t "  é  u m  
g r a n d e  in im ig o  d a  tu b e r c u lo ­
se. “ A t te s to  q u e  t e n h o  e m ­
p r e g a d o  c o m  o p t im o s  r e s u l t a ­
d o s  em  m i n h a  c l in ica  a  ‘E m u l ­
são  d e  S c o t t ’ n o â  caso s  d e  e n ­
f r a q u e c im e n to  g e ra l ,  e  Jespe- 
ciulm- n te  e n f r a q u e c im e n to  p u l  
m o n a  r.

“ TV. B r u n o  M en esca l .
; P o r ta í i  ' i, Lst. do  C eara .

E s t a r á  a m a n h ã  e x p  is to  du­
r a n t e  o d ia  n a  pg r e j a  M atriz ,  o 
S.S . S a c ra m e o to .

FUROS
A no s6a  r e p o r t a g e m  c o n s e ­

g u iu  d e s c o b r i r  q u e  o p lu m i t iv o  
M ., q u e  t a n t o  e log iou  o s e n h o r  
d e p u ta d o - p r e s i d e n te  pe la s  co- 
lutoDüS d o  « M u n ic íp io ? ,  é  o 
p r o p r io  e lo g iad o .

E '  q u e  s. exc ia .  n ã o  e n c o n ­
t r o u  n e m  u m  a m i g o  q u e  se  
q u iz e see  in d i s p o r  c o m  a  p r ó ­
p r i a  c o n s c iê n c ia  d e f e n d e n d o  o.

— P r o v a v e l m e n t e  o p ro x i  
m o  n u m e r o  d o  « M unic íp io»  
c o m  m e m o r a r á ,  e m b o r a  fóra  de  
t e m p o ,  o  d i a  d a s  aves .

D iz e m o s  is to  p o rq u e ,  pe la s  
p e s q u iz a s  d a  n o s s a  r e p o r ta g e m ,  
ficou m a i s  ou  m e n o s  a v e r i g u a ­
d o  q u e  e sse  o r g a m  t r a r a ,  a m a  
n h ã ,  ta lv ez ,  u n s  d o b re s  d e  
P ic h o c b ó .

15 de Novembro
C o m o  n o s  a n n o s  a n te r io r e s ,  

o G r u p o  E s c o la r  «C esario  
M o t ta»  c o m  m e m o r a r á ,  co u d ig -  
n a m e n t e ,  a g lo r io sa  d a t a  do 
a d v e n to  d a  R e p u b l i c a  em  
n o s s a  c a r a  P a t r i a .

O s  a lu m n o s  d e  a m b a s  as  
secções  do  G ru p o ,  j u n c t a r a e n t e  
c o m  os p ro fe sso re s ,  i r ã o  á 
c h á c a r a  d o  p ro f .  B la c h im a u n i  
p r e s t a r  h o m e n a g e n s  ao  b u s to  
d o  n o sso  v e n e r a n d o  c o n te r r â n e o  
e in s ig n e  p a t r io t a  D  r. P r u d e n t e  
d o  M o raes .

0  b a t a l h ã o  in f a n t i l  irá  á  
f r e n t e  e  )á f a r á  c o n t in ê n c ia  ao  
b u s t o  d o  in o lv id a v e l  p r o p a g a n  
d i s t a  r e p u b l i c a n o  e  in e s q u e c í ­
v e l  b a t a l b a d o r  p e la  g r a n d e s a  
d a  P a t r i a .

0  b u s t o  d e  P r u d e n t e  d e  
M o ra e s ,  c o m o  o d e  P a u l a  Sou  
za, f o r a m  c o u fe e c io n a d o s  p e lo  
p ro f .  B la c h i m a n n i ,  q u e  e s tá  
o r g a n i s a u d o  e m  s u a  v iv e n d a  
u m  v e rd a d e i ro  P a n t h e o u  d e  
b ra s i le i ro s  i l lu s tre s .

F a l a r ã o  d o is  a lu m u o s  d o  4:° 
a n n o ,  u m  d o  f e m i n i n o  e  o u t r o  
d o  m a s c u l in o ,  r e s p e c t iv a m e n te

E ’ a s s im ,  | r e s ta n d o  h o m e n a ­
g e n s  c iv icas  aos  q u e  t r a b a lh a  
r a m  e m  b e m  da  P a t r i a ,  q u e  
d a m o s  á  t n o c jd a d e  u m  bcllo 
e x e m p l o  d e  p a t r io t  amo.

«A C id a d e » 4 q u o  a c o m p a ­
n h a  d e  p e r to  o p ro g r e s s o  d a  
i n s t r u c ç ã o  e in  n o s s o  m eio ,  
c o n g r a t u l a  se  cou j o corpo 
^ o c e n t e  d o  G ru p o .

O  A M O R  V E D A D E  té m
sido rb jecU ) do  c o n f r o n to  r e ­
la t iva  m e n te  a  m u lh e r .  A s le i­
tu r a s  «ii iírc tanto q u e r e r ã o  s a ­
b e r  o q u e  o a m o r  é  n o  h o ­
m e m  no d  - e n r o la r  do s  seu9 
a n n o s .  P o is  h v n  : ao s  10, é 
pe lo  l iv ro  d e  h i s to r i a s ;  ao s  
15, p e la s  tt irsiguinlMS d a  p r ó ­
p r ia  i r m ã  ; aos 17, pe la  cria-  
d in h a  d a  c a s a ;  aos 18, p e la s  
h e ro in a s  do s  r m a: ,  es de  
A le n c a r  ; nos 20  pela  m u lh e r  
q u e  p a s s a  ; -aos 25, pel \ no iva ;  
aos 30 , pe la s  m u l h  res d os  
a m ig o s  ; ao s  35 ,  p is a m i ­
g a s  dc  s u a  m u l h e r  a o s  40 , 
p o r  e s c o l a ;  ao s  45 ,  p o r  q u a l ­
q u e r  ; aos 50, r e a b r in d o  os 
ve lh os  c o f r e s  ; ao s  55 , t e n ­
t a n d o  i n a u g u r a r  co fres  novos; 
do s  6 0  e m  d e a n te  o J a m o r  do  
h o m e m  é  pe lo s  neto.? . . .

A cha-se  n e s ta  c id a d e  a c o m ­
p a n h a d o  d e  s u a  e x m a .  e sp o sa  
o sn r .  d r .  A n to n io  B e n to  B i ­
c u d o  d e  A lm e id a .  

C u m p r im e n ta m o l -0 9 .

O la r  d o  sn r .  A u re l i a n o  
C osta ,  foi a n t e - h o u te m  e n r i ­
q u e c id o  c o m  o n a s c i m e n t o  de  
u m a  g e n t i l  m e n i n a  q u e  re c e b e ­
ra o n o m e  d e  H e r r a in ia .

P a r a b é n s .

F a l l e c e u  n a  v i s in h a  c id a d e  
de  C a b r e ú v a ,  o sn r .  F r a n c i s c o  
d e  A ssis  O l iv e i ra ,  in f lu e n t e  
c h e fe  po li t ico  n a q u e l l a  c id a d e .

N o ssos  p e z a m e s .

F a z  a n n o s  a m a n h ã  a  dis- 
bincta s e u h o r i t a  A n to n ie t tn  
F a lca to ,  d i le c ta  fi lha  d o  sn r .  
J o s é  d a  C os ta  F a lc a to .

— F a z  a u n o s  s e g u n d a - fe i r a  
a  e x m a .  s ra .  d. C a r m e l iu a  R o ­
d r ig u e s  d e  S o u za ,  d ig u a  
e sp o sa  d o  sn r .  C o l la t in o  dt- 
S o u z a  F re i re .

F a z e m  a n n o s  te rç a - fe i ra  p ró ­
x im a  :

A  e x m a .  s ra .  d .  F a u s t a  R o ­
d r ig u e s  J o r d ã o ,  r e s p e i tá v e l  se ­
n h o r a  d a  n o s s a  so c ied ad e .

— A e x m a .  s ra .  d. M ar ie t ta  
G a lv ã o ,  e s t r e m o s a  egposa  do 
sn r .  J o a q u i m  G a lv ã o  de  F r a n ç a  
P ach eco .

— A g e n t i l  m e n i n a  S i l ina ,  
d i le c ta  f i lha  d o  sn r .  P au lo  
R o c h a .

N o s s a s  felic i tações.

A e x m a .  s ra .  d .  F a u s t a  R o ­
d r ig u e s  J o r d ã o ,  t r a b a lh a  a c t i ­
va m e u  te, a f im  d e  re a l i s a r  a 
t r a d ic c io n a l  fe s ta  d o  A n n o  
B om .

C O R Y N T H O  T O L E D O  -  
A cha  se  e n f e r m o  o  e s t im a d o  
m oço  C o r y n th o  P e re i ra  d e  T o ­
ledo, n o sso  ta le n to s o  co llabora-  
do r .  D e se ja m o - lh e  o m a is  b re ­
ve  r e s ta b e le c im e n to .

Parque «O H o m e m  se m
B raços» ,  foi o film d e  su ccesso ,  
e x h ib i d o  q u in t a - f e i r a  u l t im a ,  
u e s t a  a p ra z ív e l  c a sa  d e  d iv e r ­
sões. N e s ta  a r t í s t i c a  o b r a  c iue-  
m a t o g r a p h i c a  e m  q u e  o a c to r  
s e m  b raço s  M r.  U n t h a u ,  é a 
p r in c ip a l  f ig u ra  d a  peça, d e ix o u  
v iv a m e n te  im p r e s s io u a d o  os 
e sp e c ta d o re s .

— P a r a  h o je  e s t á  o r g a n i s a d o  
u m  a t t r a h e n t e  p r o g r a rn m a ,  
n ’elle  f ig u ra  o p r im o ro s o  film 
« D esil lu sâo»  o u  «A F e l i c id a d e  
P e r d id a » ,  ed icç ão  a r t í s t ic a  da  
r e p u t a d a  c a sa  « N o rd is k » ,  e se  
r ie  d a  ta l e n to s a  a c t r iz  B e t ty  
N a n s e n » ,  e ra  6  lo n g a s  p a r te s  
e 4 2 0  so b e rb o s  q u a d ro s .

F in a l i s a r á  a fu n e ç ã o  d e  h o je  
a  fina c o m e d ia  «A G o v e r n a n  
te» , e m  3 ac to s  d a  q u e r i d a  ca 
sa  f r a u c e z a  « G a u m o n t» .

—  Do p r o g r a r n m a  d e  a m a  
n h ã  sa l ieu ta -se  :

N a  S essão  in f a n t i l ,  «As 
D u a s  M ães» ,  d r a m a  e m  3 
p a r te s .

— N o  esp e c tácu lo ,  «As A v e n ­
tu r a s  d e  u m  Jo rn a lÍ3 ta> ,  a l ta  
c o m e d ia  d r a m a t i c a  e m  5  actos .

S ã o  d u a s  e s t u p e n d a s  fu u c -  
ções a b r i l h a n t a d a s  pe lo  ap re -  
c ia d i s s im o  q u i u t e t t o  " T r i s t ã o  
J u n io r» .

B A N Q U E T E  —  N o t ic ia  o 
" D ia r io  P o p u l a r "  q u e  u m  g r u ­
po  d e  a n t ig o s  a lu m n o s  do  
C o lleg io  S ão  L u iz  d e s t a  c id a d e ,  
p r e p a r a m  u m  g r a n d e  b a n q u e t e  
e m  h o n r a  ao  seu  c o l lega  d r .  
A l t in o  A ra n te s .  P a r a  f a l l a r  em  
n o m e  do  c o rp o  d o c e n te  d a q u e l -  
le e s t a b e le c im e n to ,  i n d i c a r a m  
os R m o a .  P a d r e s  Y a b a  o u  
N a tu z z i .

V I C T O R  M A N U E L  I I I —  
P assou -se  n o  d ia  11 d o  a c tu a l ,  
o a n n iv e r s a r i o  n a ta l ic io  do  Rei 
V ic to r  M a n u e l  d a  I ta l ia ,  so b e ­
ra n o  q u e  n ’u r a a  a l t a  c o m p re -  
h e u s ã o  d os  se u s  d e v e re s  cons-  
t i tu c io n a e s  so u b e  de>sde o p r in  
c ip io  d o  se u  r e in a d o  im p o r-se  
a a d m i r a ç ã o  e ao  a m o ;  d o  seu  
povo.

A s n o ssa s  fe l ic i tações  a  colo- 
n ia  i t a l i a n a  d o m ic i l ia d a  no  
Brasil.

P a r t ic ip o u -n o s  o sr . M anoel  
F e r n a n d e s  R o d r ig u e s ,  h a v e r  
c o u t r a c ta d o  o  c a s a m e n to  d e  
s u a  p u p i l l a  s e u h o r i t a  E l isa  
R a m o s  G o n ç a lv e s ,  c o m  o sn r .  
M ar io  L e o p o ld o  P in i .

N ossos  p a ra b é n s .

C O R O N E L  J O S E ’ P A U -  
L I N O — F a l l e c e u  e m  S ão  P a u !o 
o e s t im a d o  p a u l i s t a  sr . co ro n e l  
J o s é  P a u l i u o  N o g u e i ra .  

P e z a m e s  ,á f a m i l ia .

L A U R O  A L V E S  —  S e g u iu  
i io je  p a r a  S ã o  P a u lo ,  o e s t im a ­
d o  m o ç o  L a u r o  A lves .  D eze ja -
m o s - lh e  fe l iz  v ia g e m  e  b r e v e
reg re sso .

S E C R E T A R I A  D A  F A Z E N ­
D A — D e v ia  a s s u m i r  h o je  o 
c a r g o  d e  secretark> d o s  nego- 
c ios  d a  F a z e n d a  d o  E s ta d o ,  o 
s n r .  d r .  C a rd o s o  d e  A lm e id a .

D E S F A L Q U E  D E  S E I S  C O N ­
T O S — N o tic ia  d a  « P ia t é a » —

H a  d ia s ,  e m  u rn a  verif ica­
ç ão  d e  c o u ta s  p ro m o v id a  p e ­
la a d m i n i s t r a ç ã o  do s  corre ios ,  
n a  a g e n c ia  d e  T a q u a r i t i n g a ,  
foi a l l i  d e sc o b e r to  u m  d e s ­
f a lq u e  d e  q u a t i a  a p p r o x im a -  
d a  a  seis  co n to s  d e  réis.

O  f u u c c io n a r io  c u lp a d o ,  
F r a n c i s c o  d a  SUva, fo i  p re so  
a d m i n i s t r a t i v a m e n t e ,  m a s  c o n ­
s e g u iu  a  s u a  l i b e r d a d e  m e ­
d i a n t e  “ h a b e a s c o r p u s " .

A g o ra ,  v iu d o  a e s ta  c a p i ­
ta l ,  F r a n c i s c o  S i lv a  foi h o n -  
tem  p re s o  n a  r u a  D ire i ta ,  c o m  
m a n d a d a  e x p e d id o  pe lo  ju i z  
f e d e ra l ,  s e n d o  rec o lh id o  á  p o ­
lic ia  C e n t ra l ,  d e  o n d e  foi r e ­
m o v id o  b o je ,  p a r a  a C a d e ia  
Publica,
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Esse é o nome que milhares 
de mães têm dado á Em ulsão  
de Scott, de oleo de figado de 
bacalhau com hypophosphitos, 
o medicamento incomparável 
para tornar  r o b u s t a s  a s  
creanças rachiticas, anêmicas 
e escrofulosas.
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- Tende cuidado em obter a  legitima
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EMULSÃO de SCOTT
HSS^Venda annual excede a de todas 
as imitações reunidas.
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A p o r t u g u e z a  A n n a  M a r ia  

F e r n a n d e s ,  m o r a d o r a  á  r u a  
Dr. P e d r o  T o ie d o  n .o  1, em  
S ã o  P a u lo ,  c a s a d a  c o m  se u  
p a tr ic io  J o s é  d os  A n jo s  F e r ­
n a n d e s ,  d e u  á  luz, b a  d ias ,  
t re s  c r i a n ç a s  d o  s e x o  m a s c u ­
lino.

N O V A  Y O R K ,  1 0 — N o tic ia s  
r e c e b id a s  n e s t a  c id a d e  d iz e m  
q u e  se  m a n i f e s t o u  v io le n to  i n ­
c ê n d io  e m  4  o ff ic in a s  d e  m a ­
te r ia l  be ll ico , p e r t e n c e n te s  a  
“ B a th l e m  S tee l  C o m p a n y " .

O s p re ju íz o s  sã o  a v a l i a d o s  
e m  u m  m i lh ã o  do  do l la rs .

F A B R I C A  A D Q U I R I D A  
A C o m p a n h i a  A n ta r t i c a  P a u ­

l ista  a r r e m a t o u  h o n t e m  era  
S a n to s  n o  le i lão  ju d i c ia l  d a  
m a s s a  f a l l id a  d e  H .  R e ic h e r t ,  
a  i m p o r t a n t e  f a b r i c a  d e  c e r ­
v e ja  e  g e lo  d a q u e l l a  f i rm a  
e m  V il la  M a th ia s ,  p e la  q u a n ­
t i a  d e  141 co n to s ,

L O N D R E S ,  1 0 — D e P e t ro -
g ra d  c o m m u n i c a m  p a r a  ee ta  
c a p i t a l  q u e  a s  t r o p a s  ru s s a s  
d i r i g i r a m  u m  v io len to  a t a q u e  
c o n t r a  a s  posições  a l l e m ã s  uo  
se c to r  d e  D w in sk .

N essa  acção ,  os so ld a d o s  d o  
g e n e ra l  R u s s h y  o c c u p a r a in  a 
p r i m e i r a  l i u h a  d e  t r in c h e i r a s  
d o  in im ig o .  E s t e  t e n t o u  l e v a r  
a  e f fe i to  v a r io s  c o n t r a - a t a q u e s ,  
q u e  f o r a m  re p e l l id o s  pe los  
russos .

L O N D R E S ,  1 0 — O s  jo r n a e á  
d a  F r a n ç a ,  d a  I n g l a t e r r a  e d a  
R u s s i a  v ã o  fo r n e c e r  á G rec ia ,  
a  t i tu lo  d e  e m p r é s t i m o ,  a 
s o m r a a  d e  q u a r e n t a  m i lh õ e s  de  
f r a n c o s .

R O M A . 1 0 — A r a i n h a  E le n a  
r e c e b e u  h o je  e m  a u d iê n c i a  
e s p e c ia l  o  c h e f e  d a  m i s s ã o  
m i l i t a r  f r a u c e z a  G o u r a n d .

S. M. fez  v i s i t a r  ao  i l lu s t re  
r e p r e s e n t a n t e  d a  n a ç ã o  a l l i a d a  
a s  s a la s  d o  Q u i r i u a l ,  e m  q u e  
e s tá  in s ta l l a d o  u m  h o s p i t a l  
d e  s a u g u e .

O  g e n r a l  G a u r a n d  d i r ig iu  
p a l a v r a s  r e c o n f o r t a n t e s  a o s  f e ­
r ido s ,  e n a l t e c e n d o  o e x e rc i to  
i t a l i a u o  q u e  t a n t a s  p r o v a s  de  
v a lo r  e s t á  d a n d o  n a  g u e r r a  
a c tu a l ,

G U I O M A R  N O V A E S  — A 
n o tá v e l  p ia n i s t a  p a t r í c i a  G u io -  
m a r  N o v a e s ,  a c t u a l m e n t e  e m  
N o v a -Y o rk ,  d a r á  n a q u e l l a  c a ­
p i ta l ,  s e g u n d o  in f o rm a ç õ e s
a q u i  re c e b id a s ,  o seu  p r i m e i r o  
c o n c e r to  e m  11 d o  c o r r e u  te .

G u i o m a r  N o v a e s  j á  t e m  re- 
a l i sad o  o lg u m a s  a u d iç õ e s  p a r ­
t i c u la re s ,  c o n s e g u i n d o  v e r d a ­
d e iro s  su ccesso s .  N o  m e io  
a r t í s t ic o  n e w  y o i k i n o  ha  g r a n ­
d e  e s p c c tu t i v a  p e lo s  s e u s  c o n ­
certos .

P h a rm a cia  S . J a s é - T e m  o
xarope do Liuião Bravo 

e
Bromoformio— o prompto 
alivio da tosse, bronchite, 
catharro e coqueluche.

LÂMPADAS
As melhores e 

* J  ) mais modernas la\n- 
^  ^  pada.s, são encon­
tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.



A utom ovel FüKD
V E N D E - S E  u r a  a u to m o v e l  

« F o rd » ,  e ra  p e r f e i t o  e s ta d o .
I u f o i in a ç õ e s  n e s t a  ty p o g r a -  

p h i a  ou  n a  P h a r m a c i a  S ã o  
Jo s é .

A lu g  m -^ e
O S  B A I X v j ^  do  s o b r a d o  do  

la r  o d a  M atr iz ,  n. 17, o n d e  
.-■srve e s ta b e le c id a  a  "C A S A  
i ' j . ) U  E  u ra  d'*s m e lh o re s  
p o m . .0 c e u t r a e s ,  p a r a  q u a l q u e r  
r a m o  d e  n e g o c io .  T r a t a - s e  no  
m e s m o  s o b r a d o .

fiaünhas «Se raça
N a  F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  

ven  \  m Lie g n l l i n h a s  d e  ra ç a  
p u n :  h e g h o m  b r a n c a s  e P l y - ; 
d l > :h ro ck  v e r m e lh a s .

P o u p e i  d e

emhru-
j i  '• Vende-se
O h :•» t i p o s r a p h i a

O açadardefllüsca
Na loja da Companhia 

Ituaua Força e Luz, ven 
de-se o especial papei pega 
'M OSCA'’; unico meio 
este para apanhar as mos­
cas en: grandequantida lej 

F -ç ‘ 500 a folha

Maleita
- -  • i  Ç « 1 ã v  1 —

P I  L U La. ò  de ... A Á U S  
D e p .— S O U Z A  & Cump. Y t u

Garotes Caracu’
N a  f a z e n d a  V A S S O U R A L  

te :u  g a r o t e s  C a r a e ú  d e  u m  
a n u o  e d e  m e n o s ,  p a r a  v e n d e r  
d e  b o a  r a ç a  e  b o n i to s .

P r e ç o  c o m  m o  d o .

Vinho Creosotadc
do pharmaceutico Silvera 
Usae. Usae !

P harm acia S. José
O s P r o p r i e t á r i o s  déSta c o n ­

c e i t u a d a  P h a r m a c i a ,  d e c la r a m ,  
q u e  v e u d e m  b a ra to ,  m a s  só  a 
d in h e i r o ,  v is to  q u e  a s  c o m p r a s  
h o j e  sã o  fe i ta s  a  d in h e i r o  á  
v i s t a

1.o Tabelhonató  
Leobaldo Fonseca 

R ua D ire ita  N . 22 

A n  i m a P S _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  tê m  
d i v e r s a s  e g u a s ,  m a n s a s  d e  sé la  
p a r a  s e r e m  v e n d id a s ,  e b em  
a s s m  a  j u m e n t o s  d e  m e io  s a n ­
g u e  i t a l i a n o

IICm M r m

ASTHMA.(90U a y Q t
t Rouquidão-

CASA Lacerda
L argo  da Matriz n. 15 
( Junto  a C A S A  ALBERTO)

O P r o p r i e t á r i o Onaetoo£!s&»
e B A R A T O ,  c o m m u u ic a  a o  P o v o  Y tu a n o ,  q u e  

t e m  d i a r i a m e n t e  :

Superiores Empadas, 
Pasteis, Sandwichs, 

Poces de ma sa e assu- 
onrados

P  I Y  F  C5 E m  to d a s  a s  S E X T A S - F E I R A S  
v ' D O M I N G O S ,  t e m  pe ixe9  f r e sc o s  d e  

S a n to s ,  q u e  E N T R E G A  a  D O M I C I L I O ,  r e c e b e  t a m ­
b é m  e n c o m m e n d a  p a r a  m a n d a r  v i r  p e ix e  d e  q u a l q u e r  

q u a l i d a d e  s p a r a  q u a l q u e r  d ia .

BEBIDAS NAC10NAESE 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p re p a ra r  ASSAD.S e 

outros pratos para  BANQUETES
Preços cominodos—Serviço prompto. 

e com o maior esmero e acceio

JACI i  T H O  L A C E R D A

i\as offi m as 
desta folha

Executa-se 
todos os trabalhos

typcgraphioos 
Igual a S. PAULO
Não teme concorrência !

F o l h e t i m 35

Um Filho do Povo
p o r  r  f s c r i c M

C A P I T U L O  V I I I

0 condemnado 110 
o rato rio

— O u v e ,  C a r lo s  : o q u e  vou 
d iz e r  te  n ã o  o poube  
a lg u m a .  n e m  o p ro p r i  
lessor .  q u e  d u r a m ,  a  n>»i,. .. 
e s tev e  m a s s a n d o  c o n t in u n m ^ n  
te; p a r a  ti , p o rê ra ,  n ã o  d ev o  
t e r  se g re d o s .  Q u a n d o  fo s te  p a ­

ra  o s e rv iço  m i l i ta r ,  e u  j á  te  
e r a  fa lso ,  p o r q u e  i n v e j a v a  a  
m ã o  d a  tu a  f o r m o s a  M a r ia  ; 
tn d a s  a s  t u a s  c a r t a s ,  q u e im e i -  
a s  s e m  lh 'a s  lê r ,  a t é  q u e  a  p o ­
b re ,  j u l g a n d o  q u e  a  tivesse9 
e sq u e c id o ,  a c a b o u  p o r  esqu e-  

p*r-te D e c o r r e r a m  d o is  a n n o s ;  
eu  o d ia v a  m e u  p ae ,  p o r q u e  o 
seu  c a r a c t e r  r u d e  e  m is e rá v e l  
m e  a r r i t a v a .  D e s e ja v a - lh e  a 
m o r te ;  n ã o  t iv e  p o r ê m ,  p a c iê n ­
cia p a ra  e s p e r a r  u m a  m o r te  
n a tu r a l  q u e  m e  fizesse s e n h o r  
d a  s u a  fort:  n a  e d e ix a r  a  a l ­
d e ia  co m  M ar ia .  E n t ã o  sal- 
teou-rne  u m  p e n s a m e n t o  h o r ­
r íve l  ; fu i  b a s t a n t e  i n f a m e

f s r
ti)
li C MEIO FACIl D3  COMBATEI,-OS

Q uantas sen h oras, na execu ção  de seu s  labores d om ésticos, 
não se  sentem  de sub ito  atacadas de can çasso , dores  

nas cadeiras, nas pernas, nas co sta s, dôr de cabeça, ton  
turas, calafrios, p erturbações da v isão , sem  que possam  
atinar com  a origem  d os m ales que as acabrunham .

E sem  causa apparente que ju stifiq ue tão grandes in -  
com m od os, o s  attribuem  lo g o  a fad igas p h ysicas ou  a 
e x c e sso s  de trabalho.

Entretanto, em  gera l, tu d o  p rovem  de perturbações gen i-  
taes e  é principalm ente a edade critica com  seu  cortejo de 
d oenças incubadas ou  m an ifestas que as determ ina, por si 
só  ou  com plicada com  o  arthritism o.

A Saude*da M ulher é um  rem ed io  m u ito  efíicaz não só  
para as enferm idades da edade critica  co m o  tam bem  para 
certas m an ifestações arthriticas.

A S a u d e d a  Mu­
lher com bate as 
su sp en sõ es,flo res  
b ra n c a s ,  có l icas  
uíerinas, h e m o r r -  
h ag ia s ,  i r r e g u la r i ­
dades m e n s tru a e s  
rheum atism o etc.

E ’ um prepara­
do para uso  inter­
no e s u a  dóse é d e  
2 a Ires co lh eres  
de sop a  por dia.

A S a u d e d a  M u­
lher ven d e-se  em  
tod as as Phar- 
m acias do Brasil.

U M r i O  DQBÜt * Lssuiüllo, Ri
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p a r a  o  t o r n a r  r e a l id a d e  no ,  
m e u  c e re b r o  e, u m a  n o i te  
e s t r a n g u le i  m o u  p ae . . .  S im ,  
m a te io  o, f u i  p a r r i c i d a  !

D iog o  p a r o u  d e  f a l a r ; os 
so lu ço s  s u f fo c a v i \m - n ’o. C a r lo s  
t i n h a  o  c o ra ç ã o  o p p r e s s o  e  o 
m a i o r  a s s o m b r o  se  a p o d e r a r a  
d a  s u a  a lm a .

A f o r t u n a  d e  m e u  p a e  e r a  
s u p e r io r  a  i r e s  m i lh õ e s — ac- 
c r e s c e n to u  o c o n d e m n a d o —  
V ira  p a r a  M a d r id  c o m  M a r ia  
e a m ã e  ; p r o m e t t i  c a s a r -m e  
e n ã o  c u m p r i  a p ro m e s s a .  
C o m o  os r e m o rs o s  m e  p e r s e ­
g u i s s e m ,  e m e  t i r a s s e m  o 
so m  no, e n t r e g u e i - m e  a  u m a

v id a  d i s s o lu t a  : jo g u e i ,  be o -
a tê  a  e m b r i a g u e z  e  q u a n d e  
so u b e  g a s to  o u l t im o  ce it i l  d b  
u m a  h e r a n ç a  q u e  r e c o r d a v a  o  
m a i s  a t r o z  c r im e ,  t iv e  n e c e s i  
s id a d e  d e  r o u b a r  e a té  d e  m a ­
t a r  p a r a  q u e  m e u s  fi lhos e  
m i n h a  m u l h e r — lig a d o s  a  m i m  
p e la  s o r te — n ã o  m o r r e s s e m  d e  
fo m e .  R i t t a — a  m ã e  d e  M a r i a  
— m o r r e u  d e s e s p e r a d a  e  a m a l ­
d iç o a n d o - m e  p e la  d e s g r a ç a  d a  
s u a  fi lha. M á s  p a r a  q u e  t e  in - 
c o m m o d a r  c o m  e s ta  t r i s t e  n a r ­
r a t iv a  ? (C o n t in ú a )

Pharmaoia S.JoSé-Tem o aca­
mado xarope das crianç as.
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l AMPADAS ELEÇTRICAS de filamento metalieo,
E s ta  C o m p a u h i a ,  t e n d o  re c e b id o  d i r e c t a m e n t e  d o s  m e lh o r e s  f a b r i ­

c a n te s ,  g r a n d e  e  v a r i a d o  s o r t im e n to  d e  l a m p a d a s  d e  f i ^ m e n -  
to s  m e ta l l ic o s ,  re s o lv e u  fa z e i1, so b re  os p re ç o s  a e tu a e s ,  

u m a  g r a n d e  re d u c ç ã o ,  v e n d e n d o  d ’o ra  e m  d ia n t e ,  
e m  s e u s  d e p o s i to s  e m  Y t ú  e n o  S a l to ,  

pe lo s  p r e ç o s  d a  t a b e l l a  s e g u i n te  :

4 $ 8 0 0  
7 $ 5 0 0  

1 1 $ 5 0 0  
1 4 $ 5 0 0  
3 0 $ 0 0 0

Deposito em Y T L J : ^ ua ITre/ía 51
D e p o s i t á r io s  n o  S A L T O  :— M a n o e l  d e  Q u a d r o s ,  B a i r r o  d a  E s ta ç ã o ,  e

E s t e v ã o  d e  A lm e id a  C a m p o s ,  R u a  R u y  B a r b o z a  n .  10.

A s l a m p a d a s  d e  f i l a m e n to s  
m e tá l i c o s ,  são  i n c o m p a r a v e l m e n t e  

s u p e r io r e s  á s  a n t i g a s  l a m p a d a s  d e  c a r ­
v ã o — q u e r  p e la  r e s i s t ê n c ia ,  q u e r  p e la  m a i o r  

i n t e n s i d a d e  e l im p id e z  d a  luz ;  d e v e m  p o r t a n to ,  
m e r e c e r  p r e f e r e n c i a  d a  p a r t e  d o s  s e n h o r e s  c o n s u m id o re s .

u a m  p a d a s d e  10  v e la s 1$2Ó0 ^  L a m p a d a s d e  1 0 0  >
L a m p a d a s d e  16 > 1 $ 5 0 0 L a m p a d a s d e  2 0 0  >
L a m p a d a s d e  25  > 1 $ 6 0 0 pvl L a m p a d a s d e  3 0 0  »
L a m p a d a s d e  3 2  » 1 J 7 0 0 íR} L a m p a d a s d e  4 0 0  »
barri p a d a s d e  5 0  > 2 S 4 0 0 L a m p a d a s  d e  1 .0 0 0  >

A g u a  f e r v id a  e m  u m  (1) m i n u t o  n a  q u a n t i d a d e  d e  l i t ro  e m e io  !.
I s to  c o m  d u a s  (2) c o lh e re s  d e  alcool a p e n a s .

P a r e e e  in c r iv e l ,  m a s ,  é  a r e a l id a d e .  Q u e m  d u v i d a r  q u e  fa ç a  
c o m o  S ã o  T h o m é .  D u a s  i m p o r t a n t e s  v a n t a g e n s  a v u l t a m  n e s t e  a p p a -  
r e lh o  : l . a a e e o n o m j a  d e  t e m p o  r e p r e s e n t a d a  n a  r a p i d e z  d e  u m  m i ­
n u t o  !... 2a. a  e c o n o m ia  d e  d in h e i r o  r e p r e s e n t a d a  n o  c o m b u s t iv e l .  O  
e s m a l t e  n ã o  se  a l t e r a  ao  c a lô r  p ro p r io .  C o n s e r v a  a  a g u a  q u e n t e  p o r  

u m a  h o ra ,  ou  r e s i n a  a e m  d e z  (10) m in u to s .

F>onoiiiiã, preste/n e asseio.
C a r t a  p a t e u t e  u n iv e r s a l ,  n a c io n a l  u. 6 74 8 .  C a d a  a p p a r e i h o  a c o m  

p a u h a  u m a  b u l l a  co m  iu s t ru c ç õ e s  p a r a  o uzo  e b e m  a s s im  u m  
fo g a r e i ro ,  p o ré m ,  o fe rvedoT  é a d o p ta v e l  a q u a l q u e r  fo g ã o  o u  fo g o  
q u e  se im p r o v i s a r .

S ão  i n n u m e r o s  os a p p a r e l h o s  já v e n d id o s  p a r a  os C afés ,  
R e s t a u r m t e s  e c a s a s  .p a r t icu la res  d o  Rio  do J a n e i r o .  P R E Ç O  d e  
u m  a p p a r e i h o :  R s 1 TgOOO. G r a n d e s  d e s c o n to s  p a r a  os  r e v e n d e d o r e s .

A v e n d a  em  t»>das a s  easn s  d e  f e r r a g e n s  e lo u ç a s  d a  C a p i t a l  
d a  R e p u b l i c a .  M e d ia n te  a i m p o r t â n c i a  de  Rs. 8 $ 0 0 0 ,  o a b a ix o  m e n c i o ­
n a d o  r e m m e t te -o ,  r e g i s t r a d o  pelo  co rre io ,  a q u e m  n ’o p e d i r .

R o g a -se  c la r e z a  n o s  e n d e re ç o s .  N ã o  se  a c c e i ta  e m  p a g a m e n t o s  
se l los  n e m  e s t a m p i lh a s ,  F a b r i c u d u  [tela :

THE FIRE ÍRON gpMPANY LIMITED 

New-York U. S. of A.
Unieo e exclusivo representante para todo 

o Brasii

C. C O L O M B O  

Largo  de S. F rancisc
de Paula, 14 (1 .o  a n d a r )

RIO DE JANEIRO

o

— u g t s i R i B * ™   n G ã ff& b r

Casa Santoro
Relojcaiia è Jcslhcria. 1 T / . L 0 .  11

Rua do Coramercio N. 62 YTU
N e s t a  a c r e d i t a d a  c a sa ,  se  e n c o n t r a r á  re lo g io s  

e  jo i a s  d e  to d a s  q u a l i d a d e s  e p re ç o s ,  t r a  
b n lh o  so l id o  e g a r a n t i d o  e m  a m b o s  

os a r t ig o s .  D e p o s i to  e x c lu s iv o  
n e s t a  c id a d e  d o s  a f a m a ­

d o s  r e lo g io s  Z e n i t h  
e C r o n o m e t r o  

í r i s ,  e  t e m  
t a m b é m  

d o s  f a b r i ­
c a n t e s  R o s k o f p  

P a t e n t — O m e g a —
A u r e a — e L e o n i d a —  

p re ç o s  d e  S . P a u l o .  I n c u m o e -  
se d e  q u a l q u e r  c o n c e r to  c o n c e r n e n te  

a  s u a  p ro f issão .  T o d o s  os  o b je c to s  v e n d i ­
d o s  s ão  g a r a n t id o s .  V e n d e m - s e  re lo g io s  de  

p a r e d e s  e d e s p e r ta d o r e s ,  e  c o n c e r t a m - s e  m a c h i n a e  d e  
e s c r e v e r  e G r a m o p h o n e s .

G r a n d e  e v a r i a d o  s o r t i m e n t o  e m  a r t ig o s  
d e  p h a n t a s i a  e o b je c to s  p a r a  p r e s e n te s .

Unieo depositário nesta cidade, dos afamados 
relogios ZENITH ÜMEGA

Jose Santoro

Corrpanhía Ytuana 
F rça e Luz '

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de lios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
TER proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado r ie -  
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

YTU


